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Lisboa, 08 jun (Lusa) - O presidente da Edenred, empresa líder na emissão de cartões e cheques de serviços 
pré-pagos, diz que os cheques-refeição favorecem a saúde dos trabalhadores e garantem uma "maior eficiência" 
laboral que o subsídio de alimentação em dinheiro.

Em entrevista à agência Lusa, Jacques Stern realça que o dinheiro pago pelas empresas em subsídios de alimen-
tação "pode ser usado numa refeição mas também noutras coisas", motivo pelo qual o uso de cheques-refeição, 
que poderiam inclusive ter um valor maior que o do subsídio, "é muito mais eficiente do ponto de vista médico e 
da própria refeição" em si.

"As pessoas fazem a pausa de qualquer forma, não comem uma sandes de forma rápida", diz. Com um cheque-
refeição, "a saúde é preservada e a produtividade [laboral e económica] é reforçada", acredita o responsável da 
Edenred, que se encontra em Portugal durante esta semana num encontro com responsáveis dos 40 países onde 
a empresa atua.

A Edenred, que em Portugal detém a marca Euroticket, tem 33 milhões de utilizadores diários e cerca de 500 mil 
clientes em todo o mundo, divididos por empresas privadas e instituições públicas.

Jacques Stern estima que em Portugal existam cerca de 50 mil utilizadores de cheques-refeição, cenário que 
contrasta com os "líderes" Brasil e França. O mercado brasileiro tem cerca de três milhões de utilizadores ao passo 
que o francês regista mais de um milhão de beneficiários, nota o responsável.

O objetivo da Edenred, que será debatido em Portugal, passa por até 2016 levar a empresa a um número de países 
"entre os seis e os oito", que se juntarão aos 40 onde a empresa opera atualmente.

Sem referir nomes, Jacques Stern aponta "países emergentes" como o grande novo mercado da Edenred, até 
"grande maioria dos países europeus" já adotou o sistema de cartões e serviços pré-pagos.

Um dos maiores desafios para o futuro, reconhece o presidente da Edenred, passa pela adaptação para o digital.

Depois dos 'vouchers' em papel e da ligação direta a cartões de crédito e débito, o "próximo grande passo" deve 
passar pela articulação com telemóveis e outros dispositivos móveis, caso do iPad da Apple.

Em 2012, a Edenred estima crescer “entre seis e 14 por cento", depois de ter crescido dez por cento em 2010. Em Portu-
gal, a empresa oferece o Euroticket, Cheque Creche, Cheque Estudante, Cheque Automóvel, Compliments e Kadéos.

Na semana passada, o fiscalista Diogo Vassalo revelou à Lusa que as empresas portuguesas poderiam oferecer 
aos trabalhadores mais 85 cêntimos por dia para refeições, sem pagar impostos, se trocassem o subsídio de 
refeição em dinheiro por cheques de refeição.

"Se optassem por pagar aos trabalhadores em senhas de refeição poderiam pagar 7,26 cêntimos sem pagar 
impostos, conforme o que está na lei, mas ainda ninguém acordou para isto”, afirmou então o especialista em 
direito fiscal.
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Lisboa, 08 jun (Lusa) - O
presidente da Edenred, empresa
líder na emissão de cartões e
cheques de serviços pré-pagos,
diz que os cheques-refeição
favorecem a saúde dos
trabalhadores e garantem uma
"maior eficiência" laboral que o
subsídio de alimentação em
dinheiro.

Em entrevista à agência Lusa,
Jacques Stern realça que o
dinheiro pago pelas empresas em
subsídios de alimentação "pode
ser usado numa refeição mas
também noutras coisas", motivo

pelo qual o uso de cheques-refeição, que poderiam inclusive ter um valor maior que o do
subsídio, "é muito mais eficiente do ponto de vista médico e da própria refeição" em si.

"As pessoas fazem a pausa de qualquer forma, não comem uma sandes de forma rápida", diz.
Com um cheque-refeição, "a saúde é preservada e a produtividade [laboral e económica] é
reforçada", acredita o responsável da Edenred, que se encontra em Portugal durante esta
semana num encontro com responsáveis dos 40 países onde a empresa atua.

A Edenred, que em Portugal detém a marca Euroticket, tem 33 milhões de utilizadores diários e
cerca de 500 mil clientes em todo o mundo, divididos por empresas privadas e instituições
públicas.

Jacques Stern estima que em Portugal existam cerca de 50 mil utilizadores de cheques-
refeição, cenário que contrasta com os "líderes" Brasil e França. O mercado brasileiro tem cerca
de três milhões de utilizadores ao passo que o francês regista mais de um milhão de
beneficiários, nota o responsável.

O objetivo da Edenred, que será debatido em Portugal, passa por até 2016 levar a empresa a
um número de países "entre os seis e os oito", que se juntarão aos 40 onde a empresa opera
atualmente.

Sem referir nomes, Jacques Stern aponta "países emergentes" como o grande novo mercado
da Edenred, até "grande maioria dos países europeus" já adotou o sistema de cartões e
serviços pré-pagos.

Um dos maiores desafios para o futuro, reconhece o presidente da Edenred, passa pela
adaptação para o digital.

Depois dos 'vouchers' em papel e da ligação direta a cartões de crédito e débito, o "próximo
grande passo" deve passar pela articulação com telemóveis e outros dispositivos móveis, caso
do iPad da Apple
















